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de n bo 
O Amor - só o Amor - rebentou os diques e o povo 

veio em multidão - como correllltes - e depois um mar 
junto da igreja da Thindade. . . para o úlHmo déus. Faz 
25 anos. · 

!Não hã pallaJVras! 
Toldoo nos sentimos tão gratos, tão cheio~ de amor e 

adimilraçã-o - iPeran'te o que foi e o que é o Pai AméTico: 
Na sua Obra! 
Na sua Mo:r!te! 
INo grão de trligo .que 1p0rreu para d:ar fruto abundante! 
Na g:t'a!nde seara - seUis raJPazes espaUhado·s p1eln mun-

do! 
!Nos seu·s <bJV,ros - a:póSitdlo.s des!te temfplo! 
Grlaças ao ISenhOil' !P'et1as suas maraviJIJhaJs. 
IPa:r:a virvermos in1tensamente os 25 anas da sua MO!nte, 

vamos oulviir os seus fillhos: 

• Falar de Pai Amérioo,_ su
cintamente, não é fácil. O 

coração transborda! · 
!Perfil multifacetado, perd·e

mo-nos •a recmdar vivências •.. 
ac rualíssimas! 

- <ffiep-o.is d'eu morrer é que 
vai ser ... !» 

Causticado pela orfandade e 
sem •saber como viem parar a 
suas mãos, a Coimbra, estou 
a vê~o sobre o ~ondego dos 
poetas e doutores, · olhos nos 
meus olhos, enxugando lágri
mas, ouvind10 l>amentações, es
clarecendo a nossa mudança~ 
carinho:samente. Recepção de 
Pa•i, marca-nos para todo o 
sempre! 

apreciando a beleza da nossa 
A:ldei•a de Paço de Sousa, quan
do formula pergunJta de res
posta imediata: 

- 6 Júlio, fui eu que fiz 
is>to ... ?! 

- Não senhor! É Obra de 
Deus. 

- Não · digas mais, já dis
seste tudo~ .. ! 

E afaga-nos em seus braços 
de Pai, com um sorriso aberto. 

Estou a vê.Jo fona de por
tas, junto dos nossos Am·igos 
- os Pobres. Se ele sabia de 
cor o número de escadas dos 
hotéis do ·Banedo! 

- «Anda devagar! Agora 
são x degraus e páras. Vem 

bém, houve que falar por fim 
em recintos desporti!Vos. Mul
tidões sedentas do ~anda

m•ento Novo! Gente de todos 
os credos, sem distinção: cris
tãos, judews, maometanos, rin
dús .•. Ecumenismo a Céu aber
to! 

... Po~ aqui fiéamos em tra
vagem brusca! 

V•inte e cinco anos depois, 
saudemos a E·temidade que o 
Senhor lhe reservou- no Seio 
do Pai Celeste.- JúQio Mendes 

e Escrever al·glllma coi•sa so-
. bre Pa·i Amér.ico, para mim 

foli sernrpre dtfí'Oill. C%eio que, 
se conseguis•se tiirar cá die den
<trro do p.ei1to como foi a vida 
com Pai Américo, não haveria 
pa'Pel que ohegasse! 

.Sim, f1ui eu · que lhe dei esse 
nome, o nome de Pai Amé
r ico; ainda criança, claro, em 
MiraJnlda do Corvo. E só iSito 
baSita-ria ,P'Cllr>a que não o esque
·cesse. Mas fli'co tt:-riS!te, com 41 
anos de Olbra não conseguir 
es·crever aJgo soibre uma pes
soa que foi mais do que Paü; 
que tudo fez por mim, poi·s não 
conhecia ma~s nenhum neste 
mundo! E dou graças a Deus, 
p.oiJs . Sle e1e não apare!cesse 
eu não esltari'a viivo ... 

Recordo, com saudade, ain1da 
cfi.ança, em Miranda do Corvo 
e depois em Paço de Sous.a, 

o carinho com que ele mai·s 
a D. Sara, que o SenhO'l' 
1:amlblém já Clhamou, nos beija=
vwm todas as noites. Para mim 
era o Pão do -Céu que nos da
vam aJtraiVéS do bei~o. Oh SafU• 

daldes! 
No 25. o arüversário da sua 

mor.te terrena - pois est á no 
Oéu - terei grq.nde a:legria de 
eSJtart malis perto dele na Ca
pela, _em Paço de Sousa, no 
pró~imo dia 19, pa·ra oTar e 
rpedi·r p.or tod!os os filhos que 
deixou cá na terra. Fra1cos, 
sim, mas com um ollhaJI' 111!0 Ca
mim.ho do Oéu. Erle, como PaJi, 

s.empr.e nos dissera: mesmo 
que a Obra da Rua salvasse 
apenas um rapaz já não sel'li.am 
vãls as Oas·as do Gaiato- ~a
nuel dos S·antos 

e A 16 de Julho faz 25 anos 
qU'e Pai rAmérico nos dei

xou, humanamente, já que es~ 
ptriltua!lmente continua connos
co e a orieJlltar os Padres da 
Rua a engrandecer ·a su;~ Obra 
imortal! 

IPatreee que foi ontem! 
Assisti na capela do Hospi-

Cont. na 4. • !Págiln.a 

Jamais houve bairreirns e:n
tre .nós. Foi um -crescendo de 
si·n·toni·a, admimção, respeito, 
amizade. 

atrá!s de mim; tem cuidwdo ... !» 1---------------------------------·-----------

Homem de Pedagogia práti-
. ca, «sem diplomas» como afir

ma irónicamente, ,transformou 
almas sem inquisilção - pelo 
muito respeito à Liberdade 
de cada um; aquela Liber
dade que dimana do pr6prio 
[)eus e que viveu plenamente. 
~m momentos de grandes 

opções, cabeça ·lft'lila e muirta 
sereni&de, que dizer do seu 
COlllpOrtamooto, das suas ll'eac
çõ·es?! !Factos que maroam, for
mam .o carácter- ajudam-nos 
a ser Homens. 

.Estou a JVê-lo ·em uma des
sas ocasiões: 13m!bos .d'olh~s 
humedecidos, alheios ià multi
dão, apertados em forte abra
ço: - «Tu és meu Anligo ... !» 
Sim; atento aos problemas, com 
aquela segurança ,que a tarim
ba da Nida .amad~ece, ora ci
mentada na Gl'laça de estado. 
· Estou a vê-;lo com os olhos 

da alma na sa~Cada do escritó
rio, em hora transcendente~ 

Após a peregrinação pelos 
antros de ~iséria, eram desa
bafos rua fora. Ouvia discre
tamente, sem comentar - de
liciado • 

ESJtou a vê-lo em di·as feli
zes, na arrancada do Patdmó
nio dos Pobres e inauguração 
de mooadias! Enq!Uanto todo o 
mundo tecia hossanas, ele cer
ra os olhos humrildemente, fir
me no m~io da mUilt<i'd·ão. !E no 
uso da rpal·avra - que Pa·lavra! 
- o tESipídto Santo desce em 
línguas de Fogo; Justiça de 
Deus, 1Evangelho do •Pobre a 
calar f,undo nas a1mas que pre
cisam (têm obrigação) de oo
~ocar o !Pobre .no lugar a que 
1tem direito. 
E~ou a •vê-lo em Ãf.l'liJCa onde 

t r-abalhou como leigo, como o 
comum dos montais, e formou 
sua ,personalidade; agora, «Pa
ldre sem oi·ro nem prata», leva 
no espídto uma' ~ensagem de 
Amor, de promoç·ão social: o . 
Património dos 1Pobres. Como 
as i!greja:s · transbordavam, as 
s·alas de col·ectiv·idades tam-

Quando eslte número de O 
GAIATO sair estaremos a pou. 
•co menos de uma semana do 
25. o anirversáT.io da Morte de 
Pa:i Américo. Conv.ém, pois, 
uma paJaiVirinha a prqpósito de 
tal data e, se nos é permitido, 
não se 'eS'candaiHzem com uma 
ou oultra 111efelrênda à nO!ssa 
«ilustre pessoa», já que dos 
firac:os não reza a história ... 

Por voJ.ta de 1955-56 estava 
no auge o prolblema da . nossa 
vocação, vitVido com ansieda
de e a que não faltava um m:is
to de sofr.imenrt:o e de paz in
teriores, como é próprio dos 
period'os que m.tecedem as 
grandes decisões da vida. O 

<<Aquilo que a gente aqui prega não é de efeitos ime
diatos. Não pode ser. Mais tarde. A memória ~uarda e 
o espírit<J, em qualquer altwra, (l)iv#ica.Y> (Pai Am.érà'CO} 

período de geSltação dUJma vo
cação nb.'Il sel1lJ.Pre é fádl e 
pacílfico e, dum modo geral, 
não apa:reoe à moda da estra
da de Damasco. Cada caso 
tem a sua histól'lia, que não se 
oompactece com eSJtereóltipo.s ou 
•canoo es previamente a•t:DkUI1a
dos. 

Oo.nheceramos Pa~ Amêri·co 
·em Coi.mlbra, ·ora pelo que ou
víamos diZier de um <dcerto» 
Sacerdote ou ;por o ternnos es
cuttaído um dia na S>é Nova ou 
v•i•Sito deamhuJlando pe1as ruas 
da · ci.dade, de baJtina e capa. 
Foi em Li.sboa, porem, que o 
passámos a conhecer melholl', 
através de O GA1MTO e de · 

alguns dos seus livros, cuja 
lei!tura fortemente nos illlllpTes
sio.naiVa, pelo tom vrl!goroso e 
d irecto da sua ~ilnguagem, a 
ponto de n:os sunpreendermos 
a .rir. em voz alta ou, sem daJI'
mos conta, oom as lágrimas a 
aflorar aos ·oil!hos. Em 19'5'5 ou 
56, salvo erro, ourvimos Pai 
AmléTico nlllma <ccharla» des
concel'itmte de 5 mJnutos, na 
·velha Sadedalde de Geograflia. 
Era a altura de nos vermos 
cha:mados ao Sace!rdócio e de 
encararmos o como e o onde 
da .sua .realização. 

Animados pela vida vkent·i-

Cont. na 4." pági:na 
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B.AlUAN ÇO 9BMES11RAL Já 

vam o' ao meio do ano 1981 e por 

aqui houve muibo mavilmento, sempre 

em OClliPações, muiuas agibaçõe-s. Este 

meio ano f.olj_ cheio. Aonde estã:o os 

nossos lfins~de-selffilana? Quem os 

:passou descansado ll!quli em Casa? ... 

)Começámos por resllelj·ar a passagem 

.do ano, em 1 de 1 am.e1m de 81; ern 
seguida veio o domingo dos Reis Ma

gos _ e a.pareoerem os Amligos de 

Co-imbra a COIIlv'ive.r coonosoo. Não Sf} 

!eSquecem de .nós, todos os anos. 

Depois saíu-nJos o ano 1lectivo. Os rapa

oos começaram por festejar os seus 

a.nivffl'Sários e do sr. Padre Horácio; 

logo em seg~Uida, .pll!Ta refresca.r, veio 

de Coimbra, todo pimpão, um dK>s 

nossos rapazes e a:mljgos oom a sua 

música oo Tovim. 

tAs Festas C()meçaram por ser uma 

imlqiu'iettação e, erutretanto, surgtm~. as 

liiérias do Ca.-ma'V•a•l, oilllde allguns dos 

nossos pa.rti-oipam num retill'.O espiri

tuaJ, em Coimbra. 
!Depois começa.ram os preparati-vos 

:das Festas e os pedit&ios em Coimlbra. 

!Ai-nda 11as férias hO'U!Ve um gruopdnho 

.dos mais novos que se juntou num 

Retiro em Coimlbra e o resto .dos 

Tllipazes tamhbm f.iZJerlllm a sua Limpe

za esphlitua•l, para que a festa ipascall 

fosse bem uni·da a Crist:o. Não só 

os pr,e~parativos da Páscoa, mas 

o tratar da vinha, das áJrvores, o 

semea-r a baJtata, limp-eza da casa e 

mexer um pcmco a bola nas horas 

:vagas. 
. Quando chegou o dlia .da Ressurrei

ção do Sen1hor o nosso Martins 

e a Laura unir.llJID-Se no Matrimónio 

para uma v1da nov:a. FO'i um dlia a•le

gre, · nem pud.emos tocar na bola; 

um dia oheio de festa. 

No D.omingo· de Pascoela o nosso 

Domingos batiz()u o seu filho, que se 

uniu à família de D.eus; '()'lltro d-i·a 

carr·egado de festa, também com ·as 

boas-festas. 

T-odos os :ffins-de-sernana ·o.cupados! 

!Mais 16 dos n-ossos fizeram a l." 

iComunhoo - outro dia de festa. 

Mas quando é que há rulí.vio? Agora 

;preoisamos de um crescanso e, é isso, 

as férias estão-nos ·a bater à porta, 

o ano escolar a t&minatr, os fins-de

·Stm~.a.na rruaris livres e to·ca a respirar 

um pouco mais h~v.eziruho. 

Agrllide-<~mos ao Senlhor p-e~lo 'fruto 

do nosso t-ra:bail:ho. E assim vamos 

descansar um pouco, mas o ;tra-ha·lho 

continua. 

' 1F<ESTtAS - Flores, ~ij'Os, a.hr.a:ços, 

so.rrisos, pailavDas, carinhos, amor. 

As ·Festas não deiXJaram de ser o 

lll!osso desej.o q!Ue sempre .tanto 

clesej rum os. 

Começ·ámos por abrir o pano em 

casa - Miran.da do Corvo - e fe

ohámo.Jo em M e&lhada. Começámos 

oom alegr-ia e aoabá.mos com alegria. 

Mas as Fest.as não acabam nem co

meçam; c.o.ntinuam semp-re num cicb 
onde há Mensagem de amor que 

pretendemos levllir a cada lugar; e 

reoober sorrisos, beijos, abrdços, pal

mas ~em tfim, fllores. Pretendemos 

sempre ir aoor.dar o p'Ov-o de Deus que 

se d·ei:x.a adonmeoer dcllaixo do soJ. 
e ser levado p·e:Ia corrente do rio 
p'Oiluido. 

Não somos artistas prof!issionais; 

sim, anima•dores e Hibentadolf.es do 

amor que está preso no coração & 
!pOlVO ou de cada pessoa. Qumdo 

p assaun.os em cad·a berra, cllida p()VO é 
,difere.rute: uns frios, out-ros mais 

quentes ; !Ill()!ta-se que em cada lug;a.r 

,procuram a.l•go qu.e os a'COrde, que 

ilthes po.ruha o des_perrtrudor a tooan:. 

A Me.nsagtm~. que crup!Uei das nossas 

Flest!as f>Oi toda e1a de destu-uir o Muro 

da sociedll!de do passado, Je hoje, de 

'!lltn.a.-nbã. 
1Cada 'ano nós desejlllmos ir sempre 

com o saro cheio de pão, seja ele de 

amostra com bo'l()r; Jlllll!S v-amos e mos

t·ramos, pa!Tt'i·lhando do no.:;c;.o pão e 

que sej.a b-em ma tigado c ensalivado 

para que se t<rllill.sfurme e se vá in•tro
duúr n•as célu-las da .sooiled'ade. 

AJDEJU\5... - Anbes de ~o!meç.ar 

a .nossa oarninlhada pello centro do 

País , disse adeus · à ve.n-da do nosso 

J.orn rul e as minhas SllJU•dades · fitoa.ram 

no co·ração, dos mimos e carinhos de 

p-essoas com quem me encontrava a 

par1tri.lhaT a nossa Mens&gellll. Foi um 

adeus . de a!lúvio prura rnim, mas o 

meu egoísmo queda mais m'iminhos 

dos encontros parr.i•lba.dos! . .. 

P.ois bffi!l, a:ca'bffi a tarefa que tinha 

de reallizar. O traha:lho começa a ser 

duro quaiiicJio nos menta:lizamos pelo 

suor do nosso rosto. 

A minha pasta fioi passada ao Ma

nuel que. a.gom, oom o seu sorriso 

lbran1qui.n<ho e OO!hos a:r.regala:dos, vai 

-dando oonba. 

Que.no despedir-me, em e~eda.l 

de tod·as as pessoas qu•e me deram 

mimos e também eLos leitores do 

nosso J omllll. Jamais esqweoorci . a 

·lllmlizade, o amC>r e carinho que mle 

ipre&ta.ram. Ohri~ado. E feiJ.-i-cida·des. 

Cuido 

iOBIMS - Já não faJo delas há 

muito! 

~El9tou a escrevetr da sala-de-espera 

dum. consufl.ttório, Deti:x.ei o Raimundo 

com o Augusto a acaibar o ·fioNo do 

sótão d·a casa dois. Passei pela o.fi

cina e deixei o Bema.rdo a prepa

rll!T a ma:deir~ pràs tacos: São grades 

eLe caixotes que à primeira vis-ta só 

pro forno sen-v'iam. Nós a.-pr()vei.tamos. 

Somos um pouiC.o trrupci!ros. 

Os aoa'bamoo<tos têm sido um p'Ou

co morosos. Eles têm si.do um sor

·vedouro d:os tostões que .nos vêm ter 

às mãos. Não queremos desanim ar 

e nãto podemos furtar .. n()S às neces

si-da.cLes que temos eLe conrofito pros 

nossos. Queremos que eles se esque

çam das pocilgas de onde aJguns 

saíram ... 

S. .O. S. - É The'Cessário que e les 

tenham ulllla mãe. É a maiqr neces

s~d·wde em nossa Casa. UJ71a senhora 

que sinta o arfar maternal! e o dis

trilbua pe-l-os m.ais carecidos, princi

pa'lmen'lle p-elo gmpo dos «iBatatinhas» 

- as fol1Ul~•gum~ ... 

Tu. vis te-os nos palcos. Viste tam

bém a ci<ga.rra que cantava e ju-ntava 

o soo can.to a:o vai-vem dessas for

migas. EsS-a ciga·rra é o Marcolino 

que tem sido a «mãe» dos oossos 

mais pequeninos. FJle dei·ta-()s, le-

vanta-os, ensina-o , dá-lhes banho ... 

Mas não pode dar lllquilLo que só a 

mãe é capaz. Ele -própvi.·o tem sede 

do bafo dd1a! Eu in.si t-o e não 

descanso de pediu.- uma mãe pros 

nossos pe>quooinos. Uma missão mui

to espinhosa. Não é fáoi'l o dia-a-dia. 

É pr-eciso muita disponilbilidade, mui

ta dledicação, muito es·pírito de Po

breza. Servi'!' a Cristo nes tes peque

nihros, é uma oer.teza. 1E ele há quem 

jure da:r ·a vida poc EJle! Pois aqui 

O te ns bem vivo, btm~ palpável. Es

peram-os que :te ·decidas. Qu.B~ndo 

deres tal passo, não duvides que en

cont-ras a Cr-isto n-os homens. 

BATATAS - Um grrup'O deles tem 

•andado a colher . a batata. Com o · 

cal'Or que tem ~eito, é coisa que 

.requer mui'to esforço. Mas é precis-o. 

Também nós somos um formigueiro 

onde eles sem~iam, llra·tam e colhem. 

É um gosto qwe eles hão-de sabo

rear qu.ando na vida :fiOIT.em integra

dos. Eles vão pr~arados para ava

l1a:r as .dli:fiiCilll:da.des. É a esco:la : 

Comer o pão oom o suor do seu 

w sto. Etis o milagre das Casas do 

Ga.iaito. 

~PISCINA - É a ddic'ia de todos 

eles. De.polis dum ma es<oaldan.te, sa

he bem a frescura duns mergull:hos. 

\Este an·o foi pintada, de ruovo, por 

eles, coon a orien·tação do sr. T()mé. 

É a coisa que melhor os seduz: oo

mer do que semeiam, deitarem-se na 

oama que :f.azern. 

A·pro-veito a opor.tuni:dad-e pa1118. di

rer que p·rooisamos de cllllções de 

banho para todas as .idades. Vem 

aí a praia, o descanso me·recid0, mais 

a carência de iodo. 

·FlEiSTA:S - Um pequenino ha.-lanço 

de'las : Depois de Setú.baJ, Quinta do 

Anjo e Palmela, já tradicionais, fize

mo-nos ~m pou·co de sa<l1'imlba.n-oos e 

fomos a Vendas Novas - onde sr. 

íP-rudJõe Zé Mari~ ,deseja que nun~a 

ifall-ternos - Amora, Évcxra, Pinha.l 

INovo e Slllrruouoo. 

Em todo o !lado enc()ntrá•mos Ami

I{!}OS, ca:lor e carinho. 

ll\1ós quffl'emos que .todos oompre

enc!Jam que as nossas Festas não são 

festinhas de bentiicên'Cia. Sim, urna 

mensagem qu-e queremos leva-r a cada 

um. 'Desejamos que ca:da terra sin·ta 

o que são os gaiatos e a;valiem o 

iqll'e eiles erllim e do que são oapazes 

oom o amor dos hmnens. Alguns 

!Como que desa!broeham com as Fes

tas! Nós que estamos do · La:do .de 

•dentiro sabemos bem do va-l-or de 

cada um. Bem mereceram os !llJ)l>au

sos, .estes rapazes. Nós queremos dar 

llestemunho do que são as Casas do 

Gaiato. Que ha•ja, tm~. cada terra, 

gente como o sen:hor do Samouoo, 

que quis, a t'Odo o custo, que as 
gentes ' da sua JocaJ1dade vissem os 

Gaiatos. Bem haj•am todos. 

Ernesto P.into 

Paco de Sousa , 

•AGRA.DEQ]MENTO - Os home:ns, 

em gerai, sã•o diferentes do homem 

em 'Partocwlar. Se por um .lado e'les se 

destroem, se desconhecem, por .outr-o 

o mdã,ví-duo lança-se na ta:reia de 

mdhor serviT quem o ce•rca ou com 

e'le conrvW:e. 

Quando num d1os números •an·te11i'O

res n ll1atei o caso oo sr. Pereira, 

não pensei na di:fene.nça en•tre o ind~

wdua:l e O C()le·ctivo ! .AJoonte'ce que 

um Amigo aoudiu C'Oiill o mon:ta.n.te 

que sr. PereÍ!ra necessita.ria. Pe!11.a é · 
que -não possamos fazer-lhe ohegar 

a importância, porqwmto dele apen-as 
1 

me :ficou o n•ome e a his•tóri.a! 

Contudo, gestos destes mere-cem um 

agra.deciiDffll to. 

Morgado 

O dia foi prà ro.maria! Su:bi'l110s · 

mon·res. Atnavessámos campos vwde

jantes. O~vimos o calil•tar !los pas

sariruhos. CheÍIJ.·ámos flores. De:leitáJmo

·IliOS oom a pujança da Nature7ía. -E 
chorámos a desdita .dos P>O·bres ... 

F oonos po'I' eles ! 

.N-o IVopo eLa •colina, •dan1tes floresta, 

mo-ra ul!lla Viúv.a. 1 á são !tantas as 

morad·ias p-or lá, qtlie nos per.demos ! 

- .É aJi ... 

·Bstava n>O seu posto, mai-1os filho~, 

em •grande harr.ela 'lllO Javadoi.re. 

-V. por aqui?! 

- Inda não -veÍio re6p-Osta ·da !Caixa. 

Isto é pw demais! ... 

Collllf(}lrtamos. N.ã.o [lhes .falta, !POrém, 

há mais de um ano, o mínimo indis

pensávcl que deveria eer da GNlP 
- mas é oos nossos Ueito~! 

'Ma<is •a!baixo •topam·os um ho!mem 

qllle fura mOIIJ011.1ista .de urr; ser.v.içu de 

assistê.nda social d~en.dente do 
anbigo IMinistéri.o do lnteri()r. Doença 

o:fitá·lmica obriga-IQ •a -l·argar o v.QI1an.re 

e regressa de lá sem clteta. ln'COn

gruên-cias of.icia•is ! 

:Insistimos, de !há uns BJlios a esta 
pm1te, 110 M()ntepi.o dos Sef'Vidores ·do 

Estado - e nada. :.:~Nem re·ca,do nem 

resposta!» - oomeruta -o homem, no 

meio de um sorriso ' .d'.alma simples, 

próprio do comum .dos morta.is sem

-voz, .a !leste .de muil.Üdões... contes

tatá.rias. 

No mundo dos responsáJVeis bem 

pagos com o dinheiro dos pur:tugue

ses, pa.Da serv1r D cidadão, <eoo~inu-a 

a não ha:ver quem desça p-ara subir?! 
na o.p1mao de Pai Amér.iJCo. 

Jsto é, quem faça Justiça ao :rés-do

-chão, agora? - como ·ele diz tam

bém. Que o ser-viço dos Po.bres é 
agora e não logo ou amanhã ... 

LamentáveJ, suM·inlhlllmos, lqlUe um 

Tralbalihadoc de se!1Viços o!ficiais 

liruvocando, nesta fase, !legislação 

Técen te par·a casos .que sol.frern omfi&

sões de ·liOng.a da-ta - conltinure a ser 

disoriminado, sem ~sta que l'he ~ 

d.'8Vida por lei! 

Eu cad-a vez vejo meno.s ... ! 
F oo horn ter -cha.llllado por mim; de 
oontrátio -não o reoonhecia ... 

O mundo · .passa. São horas d~e 

Missa. Os oristãos celebra.rn. ·a última 

Ceia que dá Força -ruos peJCa•dores -

e obv'iga ·a caminiha.r rpor mor dos 
Ou;tros: <<'lcLe p'Or toda a par:te ... » 
Ju:nto de nós urrn Cr.uoi:f.i:cado; :ima-
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gem d'AqueJe que· so.:fireu por ·todo 

- para nos sail•var. 

Per.to, há um vi!rucoho ()Oiberto de 
:frondosa oopa d'áwo·res. A'Peteoe estar 

ruli, fora do bUJ.ooi-o, em ho-ras de 

canícula! 

- Vamos esp.erar mais uns dias a 

VJer se eles a~cordllJID. E rperdoe o 'tra

lba1ho ... Adeus! lP!reci.so d'i:r al.i :oha

ma·r aJl•gu'ém q' aljude a sulfatar prà 

sem•ana ... 

AIÍin,da não perde u a espe.raDJÇa! 

1Continuamos •a !Peregrin.ação. AJmora 

é uma rfamúlia numeu-osa cujo Cihdfe 
houve que ser hospitalizado. A 
mulher .doih&v-a. Qll!adro perd•1do nos 

llempo&! 

- Se não. fosse isllo, q'iha<via de 

ser .de nós?! ... 

Não re1oobe justa IPillga, evd-de.n.te
menne, que pel-as leis do me11ca.do é 
forma de s!Jjperrur 'R oonoor.rênda de 

sof.istioa·dos .monstros da te:c.no1ogi•a 

e nã:o só - em cr•ise. !Mas isso é 
Jp<OOl).lema que nos 1transoende, apesair 
de gra.ve !para a ecx::m(lmia do Jf~aís 

como para o g;anlha-<pão de mi!l:hares 
.de ttiamíll ias. 

.Ao <lado mora se Zé, san1t'o homem 

cuja vivêln:oi-a .espiritua!l é repucho 

que nos reiiresoa - 91 a-nos d'alma 

v·i•va. · P'Orém, «•a caheça já esquece 

muita cousa ! » 

Uma !fá•pida dlhadela pela secur-a 

em ;redO!r das moradias é motivo prà 

mul.her se queixar, llJIDarg;amente, j.á 
que os p·oços a:djaioentes, d-o domíndH:> 

pú!blioo, seTVem outros- e-m luga.res 

distantes ! 

- 1Era um.a lbomlba ·de mão, mas 

ninguém quer salher .de nós rpo~rque 

somos só três famí-lias! 

-A obra não é oara ... 

- 5aJbe oom'é q'a -gen,te .gO'Verna 

a águ.a? Com'o azeite: às gotas. 

Temos d'lir à caJta della pe·l-os vizinhos, 

·de chap.éu na mão, como quem a.nda 

·a pedir esmdla! · 

Os chamados representantes do 
povo, como é ÓlbV'Ío, discriminam os 

tRohres; oom. a agr·avan·te de que as 

m>Or.adias são prurte in'tegrllillte .de um.a 

Obra de in teresse comunitário - o 

Pa·tu-imónio .dos 1Piobres - que, em 

boa p.arrte, supre há 30 mos o que 
compete às oo.tildâid-es oficiais... Não 

oheg•aria para se fazer justiça!? 

IPtA!RTIIDHA De BeJ.azaiana 

500$00: <<Assim quero agra-deoer ao 

Senho:r a inteligência que deu 'WS 

meus· fi-lihos e .pedir-vos que os :lem

breis em vossas maçÕes». Escrita ipella 

IM&.e, toda a C!llrta é Fogo! 

Visitante assídua, 300$00. Veruha 

sem'Pre ! E Deus _lhe pague tod·a .a 

Amizade. 

.Casal-asSJi.nante 17022, presenlte. 

<~Uma portwense qua1Jquer» com <{la 
migallhinha ífe1ativa ao m'ês de 

Maio». Ass1nant:e 8492, vít'irrna d.e 
um /raca;sso (ficou sem a carte.in), 

recompôs as fitrumças - «com a ajuda 

,eLe Deus estoo m(!l]hores» - e mwd-a 

><<a lemlhrança do costunre». Ainda <ln 
Pcxrto, 200$00 da assinante 19177 e 

«até ao m'ês que vem se Deus quiser>>. 

K4'oc uma dírvd.da que nã10 .tioi paoga», 

1.000$00 ipar:a «uma ou duM opessoas 

nooessitadas». o<4Uma Ami·ga>>, também 

da Lrwilcta, 200$00. Finalmente, 300$00 
de San1ta·rkrn presença muito 

assídwa. 

Júlio Mendes 
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Uma vez ou oultm os Ami

gos que nos manJd,am sua~s ofer
trus p~l'!gUII1bam se recelbemos. 
Esltamos certos que tudo cá 
v.em ter, Ina:s f.az·.nos bem re
cDirdalf. Reco11dar o bl:ml que 
deveirnos fazer bem fei.to. Mui
tas veiZes temos dle nas vergar 
dianlte da confiança que .põem 
em nós. ESta confian~a f,az-nos 
anclalr. AndaJr coon as nossas 
liJnliltações. Bend'ilto seja Deus. 

Hoje, grande parte do dia, 
a n-ossa Ca~sa eslteve oheia: de 
crianças de colégi10 indlant'i'l da 
F1igueira da Foz. TroUXJetram
-nos mu•irt.as lembranças e mui
ta's pergunJtas cheias de ternu
ra. A P.a1avra de Deus mais 
viva se tõrnou: «0 .oopo d:e 
água oferecido a iUlm mais pe
queno é .a Mim». 

Bendli!to seja Deus em todas 
as Suas dbras. E as obras boas 
dos homens re.f.letem a bonda
de de Deus. E'iJS boas oibras 
dos homens: cheqUle de Amigo 
que passou; .a v-isita de a!lunos 
do Colélglio S. Te101tõnio, de 
Coimbra, com •lembranças re 
· 1.·201$50; cotas mensais de cem; 
50$ mai·s 500$ mais 300$ mais 
3.000$ levados ao nosso. Lar; 
cheque da Covilhã, pelos 60 
anos; vaile de Lisboa; 500$ mais 
100$ mai·s 1.000$ . mais 12.000$ 
mai•s 2.000$ mais 1.000$ ma~ns 
840$ ma'is 1.000$ e muitos em
brulhos na Casa do Castelo· 
1.000$ em casa de quem m~ 
deu a!lmoço; 100$ dados mui
tas vezes, por Amigo, depois 
de me t.rnitar os dlenJtes; Ófe:rtta 
por alma d'e dois Am-igos; vale 
de Barcelos; 300$ em va~·e de 
Coilmbra e 500$ em oheque; 
500$, 200$ e 500$ de visita~n
t~s. 

<<Uma rrnãe da Ser:tã» com 
4.000$ - 1. o mês da petnsão 
'CJ:e .invalidez; cheq'Ule l!evado ao 
La~r; 2. 000$ em casa de famí
lia amiga, na Figueira da Foz; 
2.500$ em Ave!ko; 1.000$, mai·s 
250$ da Lousã, a lembrar fa
mi:li:ar; 1.000$ em .reunião de 
orirstã•os; 1.500$ de Senhora vi
zinha, que Deus ahamou; 1.500$ 
d:e «'SaUJdOsü.s de Coimbra>>, 
agora a viver em Odiveàas. 
<<ICoimlbm tem mais enoanto .. .!» 
100$ •em rnrtta; 500$ em Santa 
Cruz; 200$ de anónima da Ser-

. tã; 5.000$ em Saruta Cruz, pe!la 
irmã; 6.000$ eni. Miranda, pelo 
m~rid0; vale de CO:Íim!bra; 500$ 
em carta de Brasfemes; 500$ 
à porta de Saillta Cruz e 100$ 
lá dentm; vale do Luso; che
que da M·ealhada; 1.000$ à 
mesa; 1.000$ de promessa. 

Quinhenltos de anónima de 
Carutanhede; cheque de Coim
bra, pelo bem da famíl'ia; va
les <<lduma figueiTen.se» em 
Coimbra; cota anua1; 200$ em 
carta de Lisboa; 4.000$ de fre
guesia do João?=inho; cartas a 
VíendedoT, à por.ta dos Padres 
FranciS/canos; mil de Senhora 
da Lousã; SenhoTa Plnofessora 
vizinha que vem muilta:s vezes; 
l.DOO$ em va&e, de Amigo de 
Lishoa; 1.000$ .em vaJle, da Fi
guei;ra da Foz; AmiJgo q'l.le foi · 
mutntos anos na Covi~hã, agora 
continua a aparecer ainda com 
mais ca!finho. Com os filhos e 
os netos, os gaiatos são as me-

ninas dos seus dlhos e está 
muiJto no coração e na arrma 
de :todos nós. 

QU'i•nheruto'S e 1.500$ de cas
·telo Branco; 500$ pelo vende
dor de Tomar; 1.000$ a vend~e
dor de Coimhra; 500$ de Vi
dais; 1.000$ pffio Pároco da S:é 
Nova; 410$ de grupo escolar 
da Pallheira; vales de va,Jar For
moso; 500$ e muitos mimos 
na mimha al~de'ia; 1.000$ e ma•is 
500$ ·ellJt:lregue.s .ao Tonilnho; 
6.000$ que agora são, cOOit~n
do o grande Amigo que Deus 
levou. Temas muitas .saudades 
dele: era o <mosso Engenheiro». 
A mão muiltas vezes aber.ta de 
Sacerdote da Lousã; cheques 
de bom Amigo de Oebon.ai-s de 
Cima; 3.000$ à polr!ta da S'é 
Nova; 1.000$ de reiformaJdo; 
20.000$ do SecreltariaJdo das 
Agências Funerárias de Coim
bra; a paJ!Itillha dos netinhos 
de Mação; 2'50$ em vwle de 
Ue!ilr-ia; 200$ em vale, da Mada
lena; 500$ .a: reco11d:alr o JoãJO 
Jorge. 

Oheque de vellha .Amiga de 
Casltelo Branco; cheque «oferta 
da celebração pen'i•tendaJ» de 
Aguda; 600$. e amêndoas, d:os 
Traba:IihaJdores d:a~s Toelecomwni
cações de Coi·mbra; oheque na 
~graja da Fi.gueilfa e duas no
tas de l.ÔOO$; cheque <«le l:'le-

, 
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Quando este jornal Víir a iuz 
rneslte <(Ja·ndim florido», o Po
v'jn:ho ünfan1Ji1, adolescenoo e 
jütvem que frequenta o Ensino 
Rrimário, Preparatório e Se
cundário, es:tá gozando suas 
férias grandes - grandíssimas, 
enormes! Muitos já ne1as es
co.r.regam desde o passado 7 
de Junho. Uma aJ.egria! 

Como d~d:e há anos o prin
cipio de cada ano lectivo é tão 
atribulado que, ou a·s auJas 
abrem 1lá pelo Outubro aldianrte 
ou, pello menos, alguma:s di·sci
pllinas que iiil~Degram .os cursos 
começam quanldo c01meçam, à·S 
ve~es só no 2. 0 período - su
cede que numa boa hiJpótese 
a•s férias ~andes dUiram qua
tro meses bem contados. Se 
acrescentarmos as fiéria:s do 
Natal, da Páscoa, do CarnaJVal, 
e os feriados, o ano estcola:r 
efeotivo não an.daJrá muito pa!la 
a1élm dos seis meses. 

A preocwpa.ção dos tempos 
1-i'V·res é hoje - e beq1! - um 
tema mufto gilosado. DiJS!pen
dtem-se ene:rtg~ias de imaginação 
e verba~s na .procura de ocupa
ção saudátvel, oonst1rutiva para 
os . ditos tempos. MJas eles são 
tamanhos que a imaginação 
nã:o lthes ohega fá!Cilmente e as 
verbas têm um Tendimento 
muito diminwto e d'igno de crí
tica da parte de quem, com o 

nún'Cias das crianças» de Unhais 
da Serra ; ofeptas .pela Mãe Ana 
da Cwmhã; 3.000$ no Fundão; 
mão estendida ·em Castelo 
Brando; 500$ d•a Auto-lndUJs-. 
t1ri.al; ofler.tas altém da Fes.ta em 
T-omar; cheques de Meães do 
Çampo; .cheque da Mid-erâmka 
de Colimlbm; a lembrança de 
<<Pirofes·s01ra-mãe das nossos» 
-nos 76 an10s; cheque de el1ec
trids'ta em barco bac-alhoeliiro 
de ,A.veiTo. Um grande rubraço 
die todos nós, Ru'i. Cheque de 
500$ do Ror!to; grupo da Quin
ta do Anjo que encheu nossa 
Casa de vida sã e amiga; 1.823$ 
de g.ru1pos da Figueira; 9.500$ 
dos alunos do 11. o ano da Es
cdla Secundária do Fundão; 
1.000$ do 1.0 ordenado, de Fi
gueiró d01s Vinhos; cheque de 
Mãe •s:e:mpre mu~to amiga, d!e 
Lei ria. 

10heque de MollJte Formoso; 
car.t'a de Senhoca do T1I'Iilbunall 
da Covill'hã; 6.410$ e a visita 
de grwpos de Castelo Branco; 
2.283$ da Esc<Yla ~imá.ria de 
Sa!lgueiro 'do campo. Ais ofer
tas das crianças são para nós 
a~s mai·s saborosas. E tudo o 
que entregam :na c~sa do Cas
telo, n'o nosso LaT, em nossa 
Casa. Bendito seja Deus. 

R I 

seu .traJbaMlio, as .paga. S1e o 
ano está .práll:iteamen,te dividi
do a mei.o en·tre tempo lect·ivo 
e tempos livres, p.ar1ece que as 
estruturas que culi'dam destes 
deve·riam ter a dimensão das 
escolares, ta!lv-ez um Ministé
r-io poc sua CIO!Ilta, ao menos 
uma Secretalria de Estado ... 
Era mais uma! 

Ora -s·e é certo e bem o 
cuidado de·sltes tempos, parece 
ma1is acel'tado e meilhor redu
zhlo:s a urna justa· e conveln'ilen
te fra:cção mais modeSita do 
tempo ·l·ectiiVo. Dois meses 
cheios seriam férias grandes 
sufidootes. Aull.as terminadas 
no f.im de Juillho; exame·s arru
mados no meio de Julho -
dariam (deviam dau-l) parra o r
ganiza<r o novo ano e abri-ITo 
em meio dle SetJembro. Afinal 
os estud'ante·s dos anos de pas
sagem teriam ainda um bónus 
de quinze dias, enquanto os 
die anos de exame, pir.epar.ariam 
desde meio de Jwnho as sua:s 
provas. 

Não imagino o que dirão os 
técn'i'cos, mas sei à Slaciedade 
que, tanto quanto são indi!s
pen:sá!Veis férias correctamente 
doseadas, são desgastantes as 
que vão além. É a hiSit6da do 
remédio que cura e do v.eneno 
qwe malta! 

Ailllda hoje fu!i abordado por 

O O Victor Dantas foi nosso, 
· deixou . de o ser, voltou a 

sê-lo e hoje não sabemos de 
quem é. Encontrei-o, hã dias, 
às portas da ·nossa Aldeia. 

- Que é feilto de ti? - per
guntei. 

-A minha mãe pôs-me fora 
de casa!!. .. 

tA.os 16 anos ttabaJha e v,i;ve 
fora de sua casa! 

neixou de ser nosso a pe-
. dido da mãe. Voltou a se·r nos

so a seu iPedido, por escrito e 
pelos maus tratos que levava 
em casa. DeiX'óu de se~" nosso 
por ·sua conta e ris-co. E agora? 
De quem será este rapaz? 

Ele, que ·era da mãe, teve 
que ser · nosso! ·Ele, que era 
nosso, deixou de o ser, passan
do a ser de ninguém... Risoos 
de uma Uberdade incompreen
dida e muilto cedo querida. 

Naquela noite em que nos 
encontrámos, o Victor pediu 
palra dormir cá, pois o com
boio era tarde demais. O que 
dantes lhe assistia por di.reito, 
naturail, agora é..Jhe concedido 
por favor especial. Como tudo 
mudou! E ao lado do papel 
onde escrevo este pequeno e 
grande episódio, está, por aca
so, a folha que diz assim: «Vic
tor Dantas fugiu em 4/l/Sh>. 
Fugiu dos seus direitos, seus 

s 
R.eSlponsá!'veis de uma Insstiltud
ção irmã da nossa que, não 
d!ispondiO de ·quintas nem de 
micinas, se vê em ·embaraço 
para o_cupar sã e .rutilmente os 
seus puphlo.s durante estes lar
gos mese.s. Falámo.s e demos, 
at•é, passO's em comum na bus
aa de pistas de solução. 

Ao ní·vel das Famílias priva
da•s não sei que respostas se 
podem enoontr.ar pa·r.a este pro
blema qu·e, se a a!lgumas deixa 
in~ilfterente.s, a outras preocu
pa sériameilllte. Os próplrios jo
vens mais sé:rtios e que não têm 
ao seu allcance meios sem fim 
d'e d'i•versão, se eilite!d'iam com 
esta fartur.a· de la~er que não 
corresponde de modo algum 
aos seus anseios. 

Par~ce, poi!s, que a saída 
mais óbtv~a é o enourtamento 
do período :de férias grandes. 

Oxalá os Résp.on.sáveis pelo 
pelouro da Educação e Cultura 
se delbrucem sob:rte eSite assUII1-
to e s·e decidam e encontrem 
fotrma de o resO'lver. A cada 
passo e em várias Escolas se 
ouve a queixa dle que o tempo 
não chega .p.am albranger a to
ta~lidade dos programas. Não 
me ,pa~rece que déca<J.as aJtrás 
os programas fossem mai.s 
abrevi.a~dos diO , que agora. E 
bem me lembro de que, ge!l"al
mente, no fim do 2. o período 
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deveres e da sua Casa! Da ou
tra casa, de sua mãe, ele diz: 
«A m1inha m·ãe pôs-me fora de 
cas-a»... . 

EJ.e pediu uma noit e para 
dorrni.r e nós oferecemos ... lhe os· 
fins-de-semana. Só ... 

O Owtiro Vicltor - o Victor 
peq•ueno - ê também te

ma de hoje. Quando bate à 
port·a aonde estamos, diz logo 
e çenas isto: <c!Posso entrm-, 
com licença, se faz favor? •.. » 
A gente l"i-se... Mas há outros' 
que e.ntram logo sem bater. E 
a gente ralha. 

Ora, naquele dia, o Victor 
pequeno era refeitoreiro. No 
vai-vem de s.eu serviço de bem 
servi·r, ele Niu uma coisa maJ 
fe·ilta na mesa dos mais velhos. 
Uma ltell'.rina com sopa e · cas
cas de !frulta lá dentro. V,eio 
protestar com 1toda a autori
dade, ·contra aqueles estragos! 
Muito bem! Réus maiores, no 
tribunal do Victor pequeno. 
Perguntoo~Jhe q~a1l a sentença 
a aplicaT: «Um mês sem firuta)). 
Aqui fi'oa o protes.to justo da 
cri'am.Qa contra os es:tragos dos 
adultos! ••• 

O O Félix, mesmo em cima 
da partida do seu grupo 

pm-a a praia, viu-se ·tentado 
a fazeT o que não devi,a. Pelas 
sapatilhas e <qlon.tapés na g·ra· 
mática)> ficou suspenso! Até 
ver .•• 

O «IJilnhas», por não fazer 
o que devia, ollitra suspensão 
também. Um atraso nos direi
tos pelo atraso nos dever.es, 
foi o caSitigo. Antes do banho 
quemte da praia, esperemos que 
lhes f.aça bem este «ban•ho de 
água fda>>. Bntretam.to, uma 
voz dtscordante se :levanta: o 
((Abrunho»! Um pequeno re
guila. Aqui vai o seu desabafo 
de protesto: <cNão há di.reito ••• 
A p~aia ·não lê deles!>>. Deles 
- dos chefes - os oaSitigado
res. Aqui fica também o ·pro
testo d.o «Abruniho» com s·md 
contrário ao do Victor peque
no. O ~osso mundo de protes- · 
tOIS e protestos! Cá dentro, tam
bém. 

Paidre Moura 

escolaT todla a matéria estava 
dada; e o 3. o era de rev-isões 
e d-e aplicação :em exercícios 
que davam ·ao estudante a se
gurança de diiffci1mente lhe 
aparecerem nos exames ques-

- tões que ·não üvessem sh::J.o já 
a:bordadas. Se o pássaro já es
tleve na mão, porquê se aceita 
quase como fatalidade que ande 
fugiltivo esvoaçando e se não 
tenta de novo agarrá-<lo? 

Ju'lgo que a atiltu!de ce:rita 
pas·Siará pella humi!ldade de re
conhecer o em que owtros acer
taram e de retomar essas cer
tezas comprovadas. Nem por 
isso faltará campo p'ara expe
riênJCias e inovações em bus'Ca 
da .penfeição, •a qua-l, mesmo 
que sincera e eficazmente pro
curalda,. nunca se esgota nem 
llll.trapassa. 

Padre Cm-los 
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CO'nt. da 1. a pá:gi.Jna 

'tal de SaiDJto íA.nltónio, do Por
to, à derr~deira -homenagem 
das camadas socials m·ais po
bres, do Barredo, i~!haJs, etc. -
os 1seus Amigos - por quem 
tanto lutara, .a muitos dos quais 
ta1lvez não !houvesse fedito na
da, materia:Imente ••• ! 

Oepois, na igreja da Til'inda
de, ifoi a despedida, em peso, 
da cidade IMricta --:- que tan
to amou. !Nunca 'Vi semelh.antle 
multidão a prestar sincera ho
menagem a quem serviu o !Pró
ximo sem qualquer interesse, 
a não ser o de fazer o Bem e 
q:ueretr q.ue o iPobne se~a menos 
pobre! Às 'Vezes, . era difícil se: 
gurar o povo... Pela noi·te fora 
as pessoas não arredavam pé, 
todos queriam beiijar Pai Amé
rico! A:i:nda tenho gr-avad•as, na 
retina, .todas as cenas; mas não 
posso e·squecer uma que mui
to me ~impressionou: Quase de 
manhã, perto do COll)O de ~ai 
Américo, a!joelhadas a il'eZQII', 
estav-am mulheres da v'ida, pe
cado~as como Maria Madalena, 
que também quiseram dizer
-lhe o últim1o ·adeus! 

1P1ai .Américo era - e é -
venerado por tod·as 'as cama
das sociais. Quando andav·a 
pelas ruas, o pov.o quase pa
rava só para ver o Homem bom! 

tinha a preocupação de não 
pe:rtturbar esse sUêncio. 

Fui creseéndo e fui vendo: a 
·1ntim'idade tcom o iPai do Céu 
deu-lhe Forç-a para «... fazer 
das pedras fiilhos de AlbraãO>). 

.A!ssim dou !testemunho; e to
dos os dias está comigo pela 
Fé, que fez dele um Homem 
de Deus ao serviço dos homens. 
- !Bnnesto Pinto 

e Fo'i .em 1946, com ,sete anos 
de id.aide, que dei entrada 

neStba Casa do Ga·ialto de M,i
Talnda do Corvo. 

Tendo perdido meus pais, 
num espaço de três semanas, 
rqÚian:dJo ainda não confta!Va dois 
anos de ·ildade, fiquei aos ou'i
daldos de m.in•ha aiVó matem,a, 
'enquanto os meus out·ros três 
iiMlãos, mais velhos, eram en
tregues a ouJbros fam.iiHiaJres. 

.Pa'I':a rfugü.r ao perfugoso coo
ltaoto de um tio que tubei"cu
lizara, minha a'Vó 'cons'eguvu 
que eu fos.sre !alceDte na Casa 
do Ga-ta.tto. 

Aindé:l hoje me esp8111ta a fa
di!lidade com que me aldap:teli 
e com que passei mesmo a 
amar esrta minha nOIVa Famfi1Jia 
- a Casa do GaiaJto e :toda a 
Ob'm da Rua. É que, passado 
o :período crí'ti100 (meu -tio en
tretanlto f.alecera), m'in'hia a'Vó 
Vleio para me bus,car, para que 
·eu r~ressas•se para j.unlto dela. 
IR'eoose•i-me a i-r e minha avó 
~n~lgress'Ou a Coimlbra, ·cho~alr1-

ldo amal1ga,ffiente. 
'E'tlltret·a~nto, o ltem,po foi pas

·san'do e eu fiz a minlha es'co
laridald:e no~mailimoote. Fu~ che
fie d.01s <~Bataltas», chefe do La·r 

pazes» e que eu preltendo con
c·r·etiza:r, ainda que modesta
mente. 
. E a foi"mação contilnuou pe
l:os outros Pa1dre•s da Rua, so
lbretudo peilo sr. Pa~dre Horá
'Oio qu1e foi o . que mais inifilruên
dia teve em mim pelo ·contac
to dirercto que temos tildo amé 
ao prese:nte, desde a p!'íimeka 
hora em que ele veio dirigir 
esta Casa do Gaialto. 

Desde 1964, sou prdfes·sor na 
iE:soola Primária da Casa do 
Gaiato de Miranda; mas, antes 
e para aMm disso; .eu me con
sidero, I'elati·vam,ente aos meus 
alunos, um i'rmão ma11~ v~l'ho 
e o mesmo, . prátilcame!IlJte, s·e 
podeflia dizter de minha mlillher, 
a M.ar.ia Helena, cOIIllio é tratada 
p·e·Ia comunidade. 

:Porta'Illto, quando rménilno, eu 
via em Pia•i Américo al:guém 
dhei.o de amor, · sdbretudo de 
amor pela-s crianças mais ca-
1'1ecidas, de quem s·e tornou um 
Vleroadeilro Pai, sendo eu Wt\ 
dos .seus fHhos. 

Hoje, vejo Pa'i Amrérioo c:ormo 
um homem enviado .por Dews,. 
para ~luminar a •SOJciedade 
egoísta, abrindo-llhle hórizon:tes 
vánLos para _uma vi-da de mais 
amór cristão. E Pai Américo 
dá disso .t·estemunho.s mú]t·1plos: 
é a <crnarte1ada» d-e Deus; 
ré o ad:"ir.maT"'S·e da Igreja, fitei 
ao Papa e ao Bi·spo; são os 
canvi~tes, apellos e solioitações 
a .actos de bondade. Enfim, 
piaJra aquebes que o conhece
ram e sobretudo que com ele 
Hdararn. de pe.r'lt>O, é mesmo um 

homem ca:riiSmâtilCo. 
A sua pedagogia, ainda hoje, 

não foi ultrarpas·sada, antes se 
vai r.welando sem\pre actual. E, 
se muifto .se tem dito e escrito 
de Pai Américo, decerto nun
ca se terá di'to tudo, algum dia, 
apesar da eloquênCia da Obra 
que nos deixou. 

E, se mais palavras não te
nho para enaltecer a persona
J,1dade rara de Pa·i AmériJoo, 
procuro, contudo, apesar das 
mtnhas muirtas limitações e de
fiiJciêrrciJas - aJtraJVtés destes úJ
Umos dezassete anos de vida, 
vividos ao s<eil"Viço da Obra -
;procuro, diz1ia, corresponder 
aos anseios qUJe, em vilda, Pai 
IAm:éri!co acalem.,tou .para os s-eus 
lfUhos: Obra da Rua, de Rapa
res, pjaJra RapazJes, pelos Rapa
zes. - Car.Jos Ma•nuel 

e Aproxima-se o dia 16 de 
J-ulho e, com ele, as <<'bodas 

de prata>, da .Morte daquele 
que foi o Recoveiro dos Pobres 
- Pai América. 

Quando se lançou na ,taref·a, 
árdua e difícil, de rarnancar os 
rapazes à II'Ua, ·de conciUar fa
mHias que se desfaz·iam -
pobrés que nada possui·am, a 
não ser fome e miséria - nll!ll
ca imaginou, com certeza, que 
pudesse ser bem s~dido. 

Não .sabia o que o esperava! 
Mui-tas portas ,se lhe fecharam 
na cara, s·em ter podido dizer 
s·equer o que pretendia; mui
tas vezes o achall'am lOUico; mas 
os ·Pobres não: ·v,ivia para eles 
e de neus 'Vinlha a ForÇta e o 
alelllto de .continualr. POli' ~da 
por!ta q1ue se fechava, dez se 
abriam! 

Aos poucos foi construindo 
os alicet'lces de uma gra.nd·e Fa
mília que era - e é - a dos 
sem-família. E cuja acção está 
patente nas Casas do Gai,ato 
espalhados pelo Pais, nas mora
di·as do Património dos Pobres, 
no Calvário. 

Impunha-.se uma homenagem 

simples dos mais novos - da 
nova geração- por qqem mais 
trabalhou em Portuga'l no sen
tido de que todos possamos ter 
d'i:reito a um lugar na sociedade 
dos homens - que nos rejei
tou. -Morgado 

Peranie eStes testemunhos 
tão límpidos '- a~petoce-nos fi
oar em si1êndo. . . a recordar! 

Vejo aágrimas em ta~tos 

ollho·s!· 
Lágrimas de saudade, Q.e 

mui1to amor, de gra.rt'idão e de 
esperança no futuro. 

Paldre Telmo 

PR .OGRAMA 

MIRANDA DO CORVO 
16 de J ulth'O, às 19,30 h, C'elebm

, ção euoa:rístioa. 

TOJAL - 16 de ]UJlho, às 
12 h, concelebração eucarística 
na igreja d'e Santo Arotão do 
Tojal presidida pelo Arcebispo 
de Mitilene. Depois, almoço 
informal. 

SETúBAL - 16 de Julho, 
oelebragão ewcarística. Dia 19: 
9 h, concerotração de antigos 
gaiatos e famili:are.s no Lar do 
Gaiato <eitadino e, depois, -se
guirão em convív.io ,para a nossa 
quvnta em Algeruz. 

PAÇO D'E SOUSA - 16 de 
Julho, às 18 h, concelebração 
eucarÍSitica. Dia 17, às 20 h, che
gada da · caravana de antigos 
gaiatos residen·tes no cent;ro e 
sul do País. Dia 18: 10,30 h, 
jogo de fwtebol entre vellws e 
novos; 16 ·h, reunião de traba
lho, ·confmternizaçã(:) e eleição 
da . Comissão de antigos gaiatos 
para o convívio de 1982; 19 h, 
o.ração da tarde; 21 -h, 'actua
ção do nosso Conjwnto musical. 
Dia 19, domingo: às 9 h, con
ceteb ração eucaríS>tica; 17 h, 
despedida de antigos gaiaJtos e 
sews familiares. 

Qumdo ficava no Lar do 
Gaiato, no Porto, •após a cele
bração da Missa .costumava 
perguntar: - «Quem quer· v;i-r 
oomigo tomar o pequeno-allmo
ço ao meu eare?» Um dia, fui. 
Pensava que fôs'semos mesmo 
a um 1>om café... Mas ao 
principiarmos a descer a RU.a 
MIQuzinho d·a SUveira dti1ssei 
- Não rvamos enganados?! ... 
Não íarmos... O seu café era 
n:o Barredo, onde as vendedei
ras miiHgavam a fome, de ca
n•eca em punho e pão com 
manteiga. Era ali, também, o 
seu café! Depois, embrenhava
-se Barredo adeDJtl'o (K<Tel'lt"a 
de Heró'i's, 'de J.\:1árUres, de Sa!Il
ttos» - como dizia) em visi•ta 
aos mais necessittados. 

dle Goirnlhra e maiO!raJl da Oasa, 1-------------~-----~~----------------------

Pai Américo continua con
n:osco. Não morreu. É -imortal! 

Sempre que tenho dificulda
des, peço a ele que m'as ajude 
a resolver; e, graças a Deus, 
tenho sido atendido. - João 
Luai·ano 

e flf"m convi!Vên!cia ·Com o Pati 
Améri-co aprendi a amar, 

safrer, pe·rdoa!f e a faze~ o 
Bem. - Abel Braga 

8 Eis como eu 'Vi ·e sentl Pai 
!Américo, naquele tempo, 

conv-Lvendo com ele dia-a-dia 
na ,nossa A!ldeia de !Paço de 
Sousa: · 

~Era a·indã criança e não 
alcançava certas cois'aiS... Ho
je, porém, ape.go-.rne a tantos 
gestos dele 1e ten·to compreen
der. 

O que mais me impressi.ona
va era quando .)lhe ~udawa a 
ce1ebrar a Mlissa e, depoi1s, vê
-lo ir !prô 'seu canito ·e e:star 
ali !tanto · tempo em segredo! 

Já naquele tempo de m-iúdo 

em 'fléria~s; du!J'Ianlte mui'tlos anos 
fui !ta~mlbém vendedor do jorna!l 
e assumi, na JCom.Ulilirladle, 
muift.a~s oultm.s reSiponsalbHid'a
des, procur.amdo sempre, na 
!base duma Vlida S'éria, co'!'res-
[ponlder à con~iança que ·em mim 
ia selnldo depositada. Desde no
vo haJb'ituei-me a 1er O GAilA
TO, so'b'retud'o os .escri·tos de 
lPai Amérko e essas •leituras 
tiveram em meu es;píTtilto gran
dte in:fluênda. Os cont·a~ctos que 
pessoalmente tilve JCO'm Pai 
Amléri-co foram sempre mui to 
breves, mas tamlb'ém quase 
sempre ma•l'ICa•nttes. 

!R!ec01rdo com:o eram Y.iiVidos, 
,em_ al!Voroço, os dias em que 
era esperada a visilta de Pai 
Amér'iico. íamos para o fundo 
da quiírlta esperar a sua che
ga~d!a, :em enorme exipeC:tatiiva. 
Logo que o carro ,suTgi-a, às 
vezes com grandes atrasos, era 
ulma gri'tatr.ia e uma correlria 
atrás dele, alüé ao lar:go inte
rior, 011tde o carro par:aJVa, sem 
qfllie parassem, no enJt:an.to, os 
gritos de vi'vas a Pai Améri<co, 
a'S saudações e abra&os (ao 
!tempo o mai·s .comum era ó bei-

. ja!r a mã10). Era uma grande 
-lf•esta. Grande e inolvildá<Val. 

IM'as, o que mais me ma!l'1cou 
e, sem dúvida, me mdldou o 
e's;pí•rito foi a ~sua dowtrtittm, a 
·sua pedagogia, .a mfsitica que 
i!mp'!'lirrniu · à sua Obra, s·ün'teti
zada na máxirrna: «Obra de Ra
pazes, para Rapazes, peilos Ra-
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na, no exempilo edif,icmte de 
1ta!Ilt.os üon.f1rade.s 1e POibres, 
muitos del·es já falecidos, e aju
dados pelas provas de muitos 
e por conselhos. avisados de 
oultros, já no.s di1s.púnhamos a 
enca~rar de f,re'n te a h'Í\.Pótese de 
IPl'O!Cu'rar Pa'i Américo e de Vhe 
eX]por.mos, de viva voz, as nos
sas inrtenções. Eis senão quan
do, em 16 de Jullho de 1956, 
tendo ido· a Coirn.llN-a para as
s-istir à eX'Umação dos :restos 
mortai·s do nosso progenitor, 
somos alli sunpreem.d.idos petla 
Monte de Pai Améri·co. Coiln
oidência curiosa que não por
taJdora de causa-efeirt:o na viida 
d'wn ·simpiles mo·rtal. Os ho
mens são a reswltante de vá
.rios factores ou componentes 
.familli-ares .e socia•is, do ambien
te e da edUJaação, do p:sfquilco 
e do fí·sico, de coisas de que 
se .aJpercelblem ou oonregU!em 
detectar e de outra•s que fi'Ca
rão .sempre na penumbra. Su
posta, pol'lém, a no.ssa própria 
liberdade, os cam1iJnhos de 
Deus são em grande ,pal'lte in
sondáiVei·s. Não temos, 1porém, 
dúvidas qU!e o fadto de termos 
co.nhecido Pai Américo, ·sem 
que com e~e alguma Víez te
nhamos fa1ado, fo.i, na verda
de, um malf'ao l'im:iJar no de:sen
vo11VimenJ1lo do nosso processo 
vocacional. 'PO!r is·so, quando 
lembramos ·as <<iBoda~s - de Pra-

Aqui, Lisboa! 
ta» do patSsamento de Pai 
Amérilco, é justo as.sinala:r a 
inifl:uência importante 1do · seu 
espí-rito na nossa vida e, .em 
acção de graças, testemunhar
mos a Deus gi"artidão sentida 
pe;la par.tieipação no Sacerdó
cio de .C:riJsto que no.s foj con-, 
c·ed·i;do, nem que sejamos, como 
tantas vezes dizemos aos nos
Sias Ra1pazes, um simpEes padre 
feilto a martelo... Dews seja 
l01uvado! 

<<Fazer de cada rapaz um 
home;m» ou, ainda 1oom Pai 
Améll"ioo, ajurdar cada um dos 
Rapazes a descolbrir a .sua 
,própria JCOnS<dência, eis um 
programa de vida que !P.ai Amé
dco sugeriu aas res.ponsáveils 
da Obra. Segui .lJ..o,· enquanto a 

servkmos ou vti!Ver o no,sso 
Sacerdócio como ele o Y.i'V'OO, 
eis o pr.o.pós.itto humi·lde, na J:i
nha d:O seu exemp1lo, de quem 
sU!blscreve estas l'inhas nem que 
sej'a predso engolir jardins 
zoológicas inteiros, já que está 
na moda falar de erugoli:r sa
pos ou .ele:fanters vi'Vos... Sim, 
que àls vtezes, :paira que os ou
tros possam saJborear coisas 
alegre~s e apetitosas é preciso 
escallqr degraus silendosos e 
dOilorosos. Que nin:guém se en
gane, diria Pai Américo! 

• Dia 16 de J.ulbo - As 12 
horas haverá conceleblração 

eucaríSJtka ha i1grreja de S. An
tão do Y.<Yj'al, presidida pelo &. 
D. Mau'rí.Uo, Alrcebispo de Mi
ti'le'nle. Seguir-.se-á um a'lmoço 
i.Jn,fooma.il. Venha quem qu1ser, 
dos nossos Amigors e · anti.g,os 
ga•iaJtos. · 

Padre Lu·lz 
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